
- A . I T O T ©  3 3 T

Dllgite homines,
interficite errores (8. Ang.) ORGAM DAS ASSOCIAÇÜES CATBOLICAS DE YTU’

( 'C o m  a p p r o v a ç ã o  e c c i .e s i a s t i c a J
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Está causando serias aprehen- 

sões, por um lado, o desenvolvi
mento da criminalidade e atten- 
tadôs nefandos contra a moral,e 
por outro a fraquesa e relaxa
mento da justiça ou auctoridade 
em cs cohibir e reprimir.

Se os crimes, evidentes e mais 
que provados, ficam impunes, se 
os mais sagrados direitos indivi- 
duaes são postergados, se a justi
ça, a titulo de humanidade e 
compaixão, escuda e até protege 
os culpados, a onde irá isto pa
rar?

A justiça não deve ser dura, 
deshumana e cruel; mas tambem 
não deve ser branda, relaxada 
e bonachbna, e tal que deixe 
passar, como dizem, carros e 
carretas.

A justiça, observa Amador Ar- 
raes, sem a misericórdia é cruel
dade: a misericórdia sem a jus
tiça é pusillanimidade. Ora hoje 
é para pusillanimidade que pa
rece pender a corporação dos 
jurados-

Falta-lhes o caracter e hom
bridade indispensável ao seu 
cargo, ou reservam-na só para 
certos casos, em que a condem- 
naçào não lhes vae bulir com os 
nervos. E o que acontece?

Absolve se de crime grave um 
m enor a pedido, instancias do 
pae que veima cair morto as mãos 
desse filho malvado que antes 
do tempo, aos 18 annos de eda- 
de, lhe queria lograr os bens e 
empregal-os com gente ruim, e 
vida desvairada.

Solta-se um assassino, já cul
pado com quatro mortes; e já  se 
estava a ver que essa fera huma
na não ficaria por ahi, se conti
nuasse no convivio humano e 
em occasiões de practicar outros 
c/imes.

E foi o que sconteceu e conti
nuará a acontecer, se o senti- 
mentalismo piegas .continuar 
campeando nos tribunaes.

Manda-se em santa paz e da- 
se por inculpado a um homem 
que por dever de estado devia 
zelar a moral e boa orientação 
da mocidade inexperta.Os factos 
que adduziara, eram públicos 
e de natureza a excitar a in
dignação publica; mas que im 
porta? A voz do sentimentalismo 
morbido é tão suave! e a da cons

ciência e do dever é tão dura !
Pois bem, siga-se o sentimento 

e fique calcada a moralidade e 
ordem publica. Abafem-se os 
protestos da conciencia e indi
gnação publica.

Onde irá isto parar !!!

A cathedral de Westminster
A cathedral de Westminster, 

Inglaterra, é visitada, cada sema
na por cerca de mil pessoas, não 
catholicas.

Iniciou-se alli ha pouco uma se
rie de importantes conferências 
apologeticas que se realisam na 
cathedral todas as tardes, afim de 
se ver augmentar ainda mais o 

I numero das conversões, que ja  é 
muito elevado na diocese de 
Westminster.

Essas conversões foram em nu
mero de 1.191 no anno de 1909; 
de 1.235 em 1.910; de 1.248 em 
1.911; e de 1.177 em 1912!

E depois dirão que a religião 
catholica está muribunda !!!

No Congresso Internacional 
de Gealogia, de Torontc, (Ita- 
lia) ha pouco effectuado, apu
rou-se que o Canadá é o paiz de 
maior riqueza em minas de car
vão.

Segundo os dados de uma mo- 
nographia respectiva, alli apre
sentada, o Canadá tem uma reser 
va total de 1.234.000 milhões de 
toneladas de carvão de pedra de 
differentes categorias.

As reservas conhecidas em to
do o globo atting/m  a somma de 
7.R98.000 milhões, o que fornece 
uma idéa da importância da pro- 
ducçào naquelle estado em rela
ção a sua área.

O continente americano encer
ra as cinco sétimas partes de to
dos os recursos de carvão de pe
dra que possue a terra.

A producção actual do carvão 
de pedra de distinctas especies 
(hulha, antracite, lignite etc.), no 
Canadá, é superior a 13 milhões 
de toneladas.

A producçãe total em todo o 
globo, em 1910, foi de 1.143 mi
lhões.
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CONGRESSO EDCHARISTÍCO 
NACIONAL NA COLOMBIA

Por falta de espaço deixamos 
de transcrever na integra a bella 
e longa descripção feita pela

nosso distincto collega A Gazeta 
do Povo, das grandiosas manifes
tações de fé do illustro povo da 
Colombia nas tocantes ceremoni- 
as com que patenteou a Jesus Sa
cramentado o seu grande amor e 
reverencia durante o congresso 
Eucharistico alli celebrado no 
mez de Setembro ultimo;e por is
so,com adevida venia,transcreve
mos so o seguinte, chamando a 
attenção dos nossos leitores para 
essa enthusiasticas manifestações 
de fé e amor a Jesus, Nosso Re
demptor, manifestações que de
sejamos ver tambem no nosso ca
ro Brasil.

«Nos dias do Congresso houve 
a primeira communhão de mais 
de 4.000 crianças, na Basílica 

i primaz. Conimoventissima foi a 
renovação dos votos"do baptismo, 
feita pelos mesmos meninos na 
presença do exmo. sr. Arcebispo 
de Bogotá, d. Bernardo Herrera 
Restrepo, que numa bellissima 
exhortação aos neo-commungan- 
tes, fez derram ar lagrimas á im- 
mensa multidão que assistia ao 
acto com religiosíssima piedade.

Não só nas 100 egrejas da ca
pital. mas por toda parte, quer 
nas cidades quer nas pequenas 
aldeias, durante os dias do Con
gresso se celebraram simultanea
mente as Quarenta horas e outras 
funeções religiosas em hom a da 
E ucharistia; de maneira que 
bem se poderia dizer, que na- 
quelles dias toda a Colombia foi 
um só e immenso altar, elevado 
em adoração a Jesus Christo,'rei 
do Céu e da terra.

Quantas bênçãos dos céus se 
não devem esperar para uma na
ção que com tanta fé honra a 
Deus, Nosso Senhor !!

Fez-se tambem em Bogotá 
uma exposição artística de pin
turas e objectos do culto, feitos 
e offerecidos peio povo da Re
publica em beneficio das egrejas 
pobres. Em todos os collegios e 
communidades houve academias 
literariás, dramaticas e musicaes 
em honra do Congresso e para 
gloria de Jesãs Sacramentado, 
onde resoavam a voz não só dos 
oradores sagrados, mas tambem 
das mais illustres pessoas da 
alta sociedade, dos elegantes ora
dores de Colombia. As escolas 
publicas, desde as elementares 
até ás universidades, as associa
ções catholicas todas, ricos, po
bres, instruídos e ignorantes, 
creanças e velhos tomaram parte

no Congresso. Encerrou-se por 
tim o Congresso com uma gran
diosa e magnífica procissão, no 
dia 17 de setembro. Em um car
ro de luxo, feito de proposito, 
puchado a tres parelhas de ca- 
vallos brancos, ricamente ajae- 
zados, era levado o SS. Sacra
mento sobre um altar em forma 
de throno, ao pé do qual estavam 
ajoelhados em profunda adora
ção o Arcebispo de Bogotá, o 
Arcebispo de Medelin e o Bispo 
de Garzón.

Caminhavam incorporados na 
procissão todos os collegios, de 
uniformes, todas as communida
des com os respectivos estandar
tes, os representantes de todas as 
associações catholicas da nação, 
as duas Camaras legislativas do 
Senado e des deputados em corpo 
gesto, os parochos da cidade, dos 
arredores em pluvial; o seminá
rio,o clero regular e secular,o ve
nerável cabido metropolitano,os 
bispos. Immediatamente a seguir 
o SS. Sacramento 09 graciosissi- 
mo8iSme.í,como os celebres de Se- 
vilha,que dansavam e cantavam.

Atraz do carro ia o exmo sr. 
presidente da Republica, os mi
nistros do governo, o encarregado 
dos negocios da Santa Sé; por ul
timo a Escola Militar e alguns 
batalhões do exercito.

Chegada a procissão a meia dis
tancia dos kilometros que devia 
percorrer pelas principaes ruas 
da cidade, abriu-se 0 céu em chu
va torrencial, mas que em nada 
pertubou a ordem e enthusiasmo, 
até á magnífica praça Bolivar, 
que se e9tende deante da Basilica 
primaz. Ahi Jesus abençoou no 
meio de acclamações e enire as 
harmonias do hymno nacional, e 
o exercito que em grande parada 
apresentava armas á bandeira na
cional ao Rei dos Reis, abençou 
o espicopado e o clero, as asso
ciações e todo o povo da Colom
bia representado por mais de.......
100.000 pessoas que prostradas 
aos seus pés 0 adoravam, promet- 
tendo-lhe fidelidade até á  morte.

Grandioso espectáculo que faz 
vibrar, num coração verdadeira
mente catholico, gratas emoções 
que se sentem ma3 pão se podem 
exteriorizar.

— Quando chegará tambem 
para o nosso querido Brasil o dia 
em que prostrado aos pés de Je
sus Sacramentado, 0 adorar arre
pendido dos seus desvarios pas
sados e implorar para a idolatra
da patria as bençams dos céus !!

ASSOCIAÇÃO DE S. PAULO 
No proximo domingo 14 de de

zembro haverá na Egreja Matriz 
a reunião dos Associados da Boa 
Imprensa, as 2 horas da tarde.

O SECRETARIO

O ^ P R O D ^ o s  DA FORÇA 
iÜJSCULAR 

Uma intcressante experien- 
cia acaba de -cer feita em Nova 
York,no circo fiarmum e Balley 
sobre a força com parativa de 
tracção do homem, doV^avallo, 
do camello e do elephante.

Por meio de um grande dyna- 
mometro, os diagrammas deram 
os seguintes resultados da energia 
e da força muscular: No lio me 
65 kilogrammas; no cavallo < 
kilogrammas; no camelo 624 k 
logrammas; 110 elephante 1.97 
kilogrammas.

Este resultado a respeito do 
mem parece pouco em re laç l 
com a produção da força do ca
mello, do cavallo e do elephante, 
mas a questão muda, quando se 
compara o peso respectivo de 
cada um delles. E assimo ho- 
mem, em razão do volumo 
do seu corpo, é mais forte do quo 
o cavallo ou 0 elephante, porquo 
o seu rendimento de força por 
uma libra de peso do corpo, é de 
400 grammas; 0 do cavallo, de 
380 grammas e do elephante 
simplesmente de 360 gramr^as.

FESTA

DA IMMACÜLADA CONCEIÇÃO
Depois de uma novena concor 

rida 11a igreja do Bom Jôf.us rea  
lizou-se com esplendor a festa 
de N. Senhora da Conceição, pro
movida pela Pia União das Filhas 
de Maria.

A’s 10 horas entrou a missa 
cantada pelo Revmo. P. Faine, 
acolytado pelos Revmos. Padres 
Macedo e Bondi.

Houve depois a c e re n ^ ^ ^ ^ a  
admissão de dezoito F ilh iK lcM a- 
ria, recebendo a fita da Congre
gação as senhoritns seguintes: 
Suzaua Castanho Carneiro, Maria 
Augusta Martins, Maria José do 
Prado, M argarida de Camargo 
Barros, Angelina Francisco, Ma
ria  Albertina Francisco, Adelia 
de Barros Camargo, Maria do 
Canno Backman, Celestina de 
Camargo. Maria José de Almeida
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Apartaram-se desconteutes.
Maki, sozinho, não se preoccupava senão 

com a arrecada do seu vizinho. Indignava-o a 
sorte, e mais ainda a arrogancia delle ; passa
vam-lhe pela mente as exigencias e usurpações 
que lhe soffrera e tomava a resolução de lh?s 
por termo. Offereceu-se-lhe a occasião logo no 
dia immediato.

Deu-se 0 caso de elle avistar um bufalo a 
atravessar 0 rio ; perseguiu e apanhou-o 11a praia 
da ilha Verde. Foi visto por Maki, que accudiu 
logo, reclamando para si 0 animal. A discussão 
foi acalorada, e tanto que das palavras passaram 
as obras. Barko, saincio ferido da lueta, refugiou- 
se na sua canoa, mas jurou vingança em occasião 
propicia.

O morador da ilha Verde, não precisava 
desta ameaça para andar de sobreaviso. Bem 
sabia quanto era para temer um vizinho valente 
e ardiloso; pelo que resolveu prevenir-se sem 
perder tempo. E, aproveitando 0 escuro e protec
ção da noite, erabarcou-se sem ruido, desembarcou 
na ilha Redonda, e dirigiu-se, pé ante pé, à 
choupana do indio, e forçou a entrada com a 
acha de guerra na mão. Não achou ninguém 
dentro e contentou-se só com 0 lançar-lhe fogo, 
voltando em seguida ás suas terras.

Ao avizinhar-se notou com espanto eleAa- 
rem-se linguas de fogo das arvores em redor da 

sua cabana. Acudiu sobresaltado e viu que ella
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fôra incendiada por B arko ! A mesma ideia e 
plano de vingança occorrera a ambos ; estavam 
ambos sem abrigo.

Foi este o prelúdio da lueta de morte, que 
acabavam de declarar-se. A partir daquelle dia 
não mais houve tranquillidade e bem-estar para 
os dois indios.

Escondidos por entre os mattos, preoccupa- 
dos unicamente em imaginar ou prevenir tra i
ções e insidias, nem ousavam deixar os seus 
escondrijos para se procurarem os meios de 
subsistência; e até o mesmo^somno era curto e so
bresaltado de temores e odio reciproco.

Alguns encontros se tinham já  dado, mas 
sem conseqüências decisivas, ou melhor só com 
alguns leves ferimentos, que accenderam mais 
a paixão e rancor de morte entre ambos.

A Maki, alem do odio, corroia-o tambem 
a emulação e inveja. Quando via 0 seu adver
sário triumphante, com a arrecada a reflectir, 
pendente da orelha, os raios solares, a sua alma 
de indio accendia-se em nova raiva. Era um 
desafio á sua coragem de habitante dos bosques

Tornando-se insupportaveis as delongas de 
uma lueta e paixão, pesada como a morte, re
solveu pôr-lhe emfim termo a todo o custo. 
Tomou, pois, um dia a sna hacha e 0 seu faca- 
lhão ; atravessou a nado as aguas em direcção 
a ilha Redonda; e agachando por entre os 
mattos, saltou de [improviso, urrando sobre 0
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inimigo. Mas este desviando-lhe 0 golpe, acudiu 
a tomar suas arm as e oppoz uma resistência 
desesperadora ao seu contendor.

Travou-se então uma lueta de morte. Maki 
sentiu por vezes caircm sobre a cabeça as armas 
do contrario ; mas passavam-lhe como desper
cebidos os golpes, cego como estava pelo furor e 
unicamente preoccupado em descarregar sobre 
o seu contendor um golpe decisivo.

Um delles, emfim, certeiro, prostrou-lhe
Barko moribundo aos seus pés. Soltou o indio
um urro de victoria, seguido de um grande
gemido, 0 ultimo do vencido, que se rojava no 
chão.

Ebrio de orgulho e prazer selvagem cur
vou-se sobre o cadaver e çortou-lhe a orelha 
com a lunula ou arrecada, e contemplou-a, or-~' 
gulhoso e satisfeito da sua proesa e tropheu da 
sua valentia.

Mas nisto, caso estranho! foi a passar a 
mão pela fronte e cabeça para limpar o suor 
e sangue e assentar a cabelleira, e notou que não 
tinha orelhas ; estavam no chão !...

Soltou um grito de espanto. Barko finha- 
lh ’as cortado ; e assim 0 adereço auricular fi
cou sem destino...

Apoz o gozo momentâneo e cruel d 
umpho sentiu Maki 0 horror e desva* 
ou antes desespero do mal que fizer

Via-se sozinho, sem canoas, s



Moraes, Isaltina de Almeida Mo
raes, Seba9tiana de Almeida Mo
raes, Maria Adelaide de Almeida 
Amaral, Clelia de Paula França, 
Julieta Gabini, Maria do Carmo 
Almeida, Leonor Michel, Hono- 
rina Morato Castanhro.

A festajem honra da Immacu- 
ladaConcelçào, foicoroada por 
uma deslumbrante procissào. Não 
me refiro já  aos andores da Im- 
maculada, do bom S. Vicente de 
Paulo, de Sta. Ignês e do Menino 
Jesus, enfeitados ao natural, com 
flore9 nppropriadas, que parece 
desabrochavam daquella mesma 
forma que a arte as tinha ali dis
posto.

Quem viu andores scintillan- 
tas de oiro, transportando ima
gens collossaes, todo um quadro 
vivo, por assim me exprimir, não 
se m aravilha da riqueza destes.

Não espantavam tambem nella 
aiiua guiões alçados por braços 
vigorosos e amparados de cada 
lado por cordões, qué os susti- 
vessem a prumo. Viam-se nella 
apenas muitos galhardetes, ador
nados de mon/õgrammaa dos no
mes de Jesují e de Maria, que 
mãos teriySa e infantis desfral- 

ao vento. O que fazia 
obremodo aquella procissão in- 
eressante era a graça natural 

a flores angélicas que ladeavam 
ens dos santos, figurando 

de jardins floridos os 
es se dignassem percorrer a 
nha dos Anjos e Santos e o 

zinho de rosa, Jesus, que 
ornato do céu e fazem no 

ízo a  alegria dos predesti- 
ados. A flôr artificial, esmero 
a arte, nada vale posta em 
raparação com as graciosas 
ninas simples, bellaa sem arti- 

icios, felizes sem rivaes, que 
esmaltam o prado e perfumam 
o ambiente.

O que ali agradava era a can
dura nativa das almas abrindo-se 
em aftectos de devoção ; era o 
ingênuo sorrir de labios puros, 
graciosamente abertos em forma 
de O, aos quaes parecia aiftorar 
todo um interrogatorio de per
guntas.

Aquelle conjunto produzia uma 
graça encantadora, despertava 
em quem o via memórias de sa- 
tisfacção e alegria.

Certos philantropos dos nossos 
tempos pfretendem banir do seio 
das populações estas demorstra- 
ções de fé, a pretexto de que se 
não deve expôr ás vistas curiosas 
o mimo daquellas plantas nas
centes, nem crestar com os raios 
do sol e tisnar com a poeira das 
ruas a  belleza e frescôr das flo- 

tenras e delicadas.
A s s c ^ t s  de devoção ferem 

os sentimentos humanitários des
ta  gente, que não receia encer
rá-las, como em estufas sem 
ar, nos salões e theatros, onde 
m uitas vezes langueseem e mur
chara.

Deixem que essas rosas da 
infancia se desenvolvam aos be
néficos raios do sol brilhante,

permittam aos anjoa em carne 
expandirem as azas. à  suave in
fluencia da aragem  branda, que 
os tonifica.

Da altura dos seus cumes, as 
palmeiras, que se lobrigavam 
entre as fites soerguendo 
a cabeça airosa,parece acenavam 
ás tenras vergonteas se elevas
sem a regiões superiores a beber, 
fóra da influencia do mundo, 
auras mais puras e salutares.

Nestas regiões americanas a 
ajudar a devoção do povo, que 
presenceia,está o symbolismo das 
plantas nobres e esbeltas, como 
a palmeira, e tambem a alvura e 
candidez das assucenas, que so
bem entre o vulgo das outras 
plantas nos jardins.

A população da cidade e do 
sitio toda concorreu a vêr, a 
animar, a participar da alegria, 
que nesta festa enche o coração 
das ciiancinhas, de saude e vida.

O solo estava juncado de fo
lhas e flores fóra do ordinário.

Foi emfim uma celebração em 
honra da Virgem Immaculada, 
que contentou a todos e para a 
qual concorreram a seu modo 
todas as idades, animando assim 
a mocidade risonha e esperan
çosa.

escolT S T
ESCOLA DE IMPIEDADE

Eis o ideal da escola mo
derna, segundo a quer o 
tripingado Crobel, grão-mes- 
tre da maçonaria francesa : 

«0 íim da escola leiga não 
é aprender a ler, escrever e 
contar, mas sim o tornar-se 
um »riete de guerra contra 
o catholicismo.

«O seu fim unico é formar 
livres-pensadores.

«A escola leiga mentiria 
e frustraria a esperança que 
nella temos, se se conservas
se em uma respeitosa neu
tralidade.

«A escola leiga deve en
sinar a repudtar o dogma- 

«Se o menino que aos tre
ze aunos abandonou os ban
cos da escola, ainda conserva 
alguma crença, é porque não 
lhe aproveitou o ensino.

«A escola leiga não terá 
dado fructo, segundo a sua 
justa medida, senão quando 
o menino tiver perdido com
pletamente a fé catholica.

«A escola leiga é um mo
inho onde se lança um me
nino christão e se tritura, 
até que saia um verdadeiro 
descrente.

«0 monopolio do ensino e 
o ensino obriga to rio são-nos 
absolutamente necessários, 
para que seja universal a

apostasia e o seu tão deseja
do advento seja em breve 
uma realidade.

«A todo o transe devemos 
arrancar aos religiosos e re
ligiosas o direito de ensinar. 
Não descancemos emquanto 
lhes não tenhamos fechado 
o ultimo estabelecimento de 
ensino. Então as familias 
atrazadas (catholicas) ver- 
se-hão obrigadas a entregar- 
nos seus filhos.

«Devemos ter presente 
que os nossos filhos não te
rão aprendido nada, emquan
to não declararem guerra 
franca contra o clero.»

A vadiagem
E ’ geral a queixa contra a 

crise, lamentando-se todos de 
que a vida e9teja por demais 
cara, por estarem por um preço 
exorbitante o.s generos alimen
tícios de primeira necessidade. 
D ’óhi vem que 09 chefes de fa
mília, que desejam cumprir com 
os seus deveres, se acham a 
braços com mil difficuldades, 
pelo que lhes é preciso traba
lhar muito e fazer rigorosa e- 
conomia, para não parecerem 
em publico como velhacos .que 
pretendem sustentar suas fami
lias á custa dos commerciantes 
que lhes vendem fiado.

Mas infelizmente nem todos 
pensam assim, e vemos que ha 
na sociedade um não pequeno 
numero de indivíduos que, por 
serem muito inimigos do traba
lho, vem-se na dura necessida
de de se tornarem amigos do 
alheio. São os vadios e vaga
bundos de ambos os sexos, que 
se occupam em bater as pernas 
pelas ruas, ou que passam lar
gas horas do dia e da noite en
costados aos balcões das taver- 
nas, em eterna lucta contra 0 
bicho que pretedem m atar afo
gando-o em bebidas alcoolicas.

E ainda bem, se o grande mal 
da vadiação e da bebedice não 
fosse além da perda do tempo 
e da saúde!... Mas, não; a vadi
agem e a bebedeira, que, mesmo 
quando separadas são dois vici- 
os de péssimas conseqüências, 
quando se juntam, constituem 
a causa dos maiores crimes— 
roubos e assassinatos. Pois o 
vagabundo que não ganha nem 
para sustentar-se, impellido pe
la fome, não trepida em lançar 
mão dô olheio; e 0 bebado, pri
vado do uso da razão por effei- 
to do alcool que lhe esquenta 
o cerebro, com a furia de um 
louco manda para a outra vida 
até um seu amigo, em quem 
descarrega sua homicida arma 
de fogo.

Em vista, pois, do mal ira- 
menso causado na sociedade 
por esse9 dois vicios, preciso é 
que a imprensa que verdadeira
mente se interessa pelo bem es

tar dos indivíduos, das familias 
e de toda a sociedade, não se 
cance de os verberar sempre, 
mostrando ao povo as funestis- 
siraas conseqüências da vaga
bundagem e da embriaguez, que 
são os dois cancros mais corro
sivos dos indivíduos como de 
todo o organismo social.

Assim procedendo, a impren
sa digna desse nome fará um 
grande bem á sociedade, conse
guindo que muitos dos vagabun
dos se regenerera pelo trabalho 
dignificante e lucrativo, e que 
um grande numero de ébrios 
procurem a sua regeneração na 
sobriedade que fortifica os mem
bros e muito concorre para a 
integridade mental.

Chroniça religiosa
0  Evangelho deste dia nos 

representa a fgrande figura de 
João Baptista no deserto, em dia
logo com uma deputaçào, envia
da pelos judeus, sacerdotes e le- 
vitas, a perguntar-lhe se elle era 
o Promettido.

Perguntaram-lhe estes : quem 
era ? E  se era Chrsto ? Ou Elias 
propheta ?

A tudo respondeu com um não 
oathegorico. E, instandc os en
viados sobre quem era, e que 
resposta haviam de dar ao9 ju
deus, definiu-se elle com aquel- 
las memoráveis palavras, em que 
revela a sua grande humildade:

—Eu sou voz a clam ar no de
serto : Preparae 0 caminho ao 
Senhor, prophetizada por Isaias.

E perguntado sobre a razão de 
m inistrar elle o baptismo, sendo 
apenas uma voz, como de si di
zia, começou a expor em subli
me linguagem a mais sublime 
doutrina, até alli ouvida sobre a  
face da terra, ácerca de Jesus 
Christo Verbo de^Deus, cheio de 
graça e verdade, e da sua hu
mildade e pequenino ser ante el
le, e ante sua grande missão.

—Elle é, diz João, aquelle que, 
vindo depois de mim, antes de 
mim foi gerado; a quem eu nem 
sou digno de desatar os sapatos. 
Está entre vós e vós desconhe- 
ceil-o.

Tremenda accusação esta con
tra  os judeus ! Sempre desvian
do os olhos da luz para oude 
ella não está ! Viam os milagres, 
viam a doutrina,viam a santida
de na vida; ouviam-lhe a affir- 
raação de ser o Enviado, o ver
dadeiro Messias; e elles a des
viarem os olhos para 0 Baptista.

Convence-os este de quem era 
e de que Jesus ó que era o En
viado, e elles a obstinarem se 
mais e mais no seu erro, quo 
os cegou e levon até ao deicidio!

«Oh homem, diz Agostinho, 
não qneiraes ser trevas. A luz não 
está ausente, <vós é que vos au- 
sentaes da luz. 0  cego está em 
presença do sol, mas elle é que 
oj não tem presente».

E ’ sempre e em todjs os tem 
pos mesmo phenomeno de te 

rem os homens a luz, mas de 
fugirem da luz,1 de nào quererem 
a luz; e,l tendo os olhos d ’alma 
fechados e muito fechados, em 
sua estulta arrogancia se dizem 
rntdlectuaes e umas aguias na sua 
vista penetrante....

ASYLO DE MENDICIDADE 
DE N. S. DA CANDELARIA 

Agradecemos aos genero
sos bemfeitores qne manda
ram uma lata de bolachm 
para os nossos pobres asyla* 
dos e 2 litros de azeite e 
velas de cera para a capella 
do Asylo.

0  Coração de Jesus lhes 
pague.

Irmã Directôra

CONGREGAÇÃO DA 
BOA MORTE 

Determina 0 Rev. P. Directo r 
que a reunião mensal para os 
homens se effectuará na 3a quarta 
feira do mêz, 17 do corrente ás 
7 horas da tarde, no lugar cos
tumado.

Collegio São Luiz
Realizaram-se no dia 10 do 

corrente no Collegio de S. 
Luiz, os brilhantes festejos 
do corrente anno lectivo des
se benemerito estabelecimen
to de instrucção e educação.

Ao meio dia, no salão no
bre, achando-se tambem pre
sentes diversas familias, rea
lizou-se a solemne distribui
ção de prêmios ; essa solem- 
nidade obedeceu ao seguinte 
programma :
F. BARTOLINI. Gli lla tia m  

in A fn ca  — Banda.
— Entrega de diplomas

aos quinfannistas — 
LÉONARD. Phantésie Sué- 

doise — Solo de violino  
com acompanhamento de 
piano , pelos maestros Tris- 
tão Junior e Tobias Per- 
fetti.

—  Prêmios de
comportamento — 

VERDI. Rigoletto — Banda
— pot-pourri.

— Prêmios aos alumnos do
V, IV e III Anno — 

VITELL ESCHI. Lirica  — 
Direcção e execução exch r  
siva dos alumnos.

— Prêmios aos «dumnos do II 
e I anno eCurso Preliminar—  
VERDI. D er T  rouhadour—

P h a n ta s ia .
— Prêmios aos alumnos do 
Curso Elementar e das aulas

livres —
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sem... o relhas; e com um cadaver a seus pés, 
cadaver daquelle que outrora fóra companheiro 
das suas proezas e vida dos bosques!»

ABRIRAM OS OLHOS...

Ficou por aqui o P. Saint-Pierre em sua 
narração.

O Visconde e o Cavalleiro tinham seguido 
a  leitura ; ao principio, com attenção e grande 
interesse, e depois com desassocego e momentos 
de profundo pensar, cruzando-se por vezes os 
olhares de ambos. Levantaram-se silenciosos, 
apoz um pequeno intervallo, e depois de umas 
breves palavras de paraoens ao seu hospede, 
separaram-se sem se fallar.

No dia seguinte, xquando o Padre desceu 
pára almoçar, encontrou os dois litigantes ante 
um bom fogo; e, ora um, ora outro, estavam 
amarrotando e dando por pasto ás chammas 
uma porção de papel sellado.

Ao parar o Padre ante a porta os dois pu- 
zeram-se a rir para elle.

— Por amor de Deus, que estão a fazer ? 
rguntou 0 Padre.

— Estamos commentando a anedocta arae- 
a, tornou-lhe 0 Visconde. O Maki e 0

íormandos comprehenderam que, persis- 
u litigio sobre Motteville, dentro em 

riam certam ente a rru inados; e
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vieram a um accordo, a fim de que não se 
desse 0 caso de o vencedor se não expor 
ao perigo de ver-se com as arrecadas de ouro) 
mas sem orelhas para as suspender.

A questão da posse foi dicidida á  sorte, e esla 
foi favoravel ao Cavalleiro, a quem legitimamen
te desde hoje fica pertecendo Motteville.»

Este acontecimento alegrou summamente ao 
bom P. Saint-Pierre, por ver tão felizmente 
poupadas as fortunas e amizade dos seus dois 
primos; 0 foi uma das mais consoladoras peripé
cias da sua vida.

E quando elle propugnava asu a th ese  favorita 
da paz universal, sonho da sua vida, tornaram-se 
proverbiaes entre seus amigos, ou se tratasse de 
algum litigio ou de alguma guerra sem resultado, 
as palavras:

—E ’ a tal historia do indio Maki, que perdeu 
as duas orelhas, ludando pelo adereço dellas.

Pouco lhe importavam as feridas já  re 
cebidas, as vigilias e a fome, havia meses; 0 que 
elle queria era 0 endereço das orelhas para os-
tental-o como troplieu e symbolo do triumpho 
sobre 0 seu adversario; tudo 0 demais era se
cundário para elle, inclusivamente a própria 
vida.

Esta ideia fixa trazia-o em continua ex- 
c itação e raiva. Não podendo supportar mais de-
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longas neste negocio, resolveu pôr-lhe termo 
com uma lucta decisiva, custasse 0 que cutasse.

Tomou, pois, um dia a  sua hacha e um 
grande facalhão; e nào tendo canôa derigiu-se 
a nado para a ilha Redonda. Aqui espiando os 
movimontos de Barko atirou sobre elle, dando 
um urro. Este porem, aparou-lhe bem os golpes e 
poude ir tomar as armas, com as quaes offereceu 
ao seu adversario uma' lucta desesperada.

Ficaram ambos bem feridos na lucta 
Maki sentiu cairem-lhe por vezes a9 pancadas 
sobre a cabeça; mas cego pela vingança e ardor 
da contenda, continuou a carregar golpes sobre 0 

seu inimigo, até que um golpe certeiro lhe prostrou 
0 inimigo mortalmente ferido a seus pés. Precipi
tou-se sobre elle, com urros de satisfação selvagem 
misturado cora os gemidos, os últimos de Barko 
moribundo.

Cheio de orgulho, foi logo á orelha do ca
daver e cortou-lhe a desejada arrecada, cantando 
victoria. cantando ttriumpho, ostentando o trõ- 
pheu que tantos sobresaltos, vigilias e trabalhos 
de toda a sorte lhe custara.

(Continua)



C. GOMES. Guarany— P of  
pourri.
Todos os trechos de musr 

ca foram optimamente inter  
pretados, sendo digno de 
salientar1 se a Lirica  de V i 
telleschi, de cuja direcção e 
execução exclusivameute en
carregaram-se os alumnos e 
da qual deram optimo deseur 
penho, bem merecendo as 
calorosas palmas que recebe* 
ram.

A’s 6 1x2 da tarde, encon
trando-se o salão nobre re
pleto de exmas. familias e 
convidados teve lugar o en
tretenimento dramatico-musi* 
cal.

Foi levado a scena, em 
primeiro lugar, o drama em 
5 actos — Um Veneno ou A 
Profanação dos D ias Santos 
e em seguida o engraçadis- 
simo terzetto— Eutrada dum  
Nhônhô no Collegio. —

Nos i atorvallos foram exe
cutados os seguintes trechos 
de m « c a :
WAdfc:l ü .  Tannhauser — 

Banda e Orchestra— Mar
cha.

PONCMIELLI. Gioconda — 
Danza delle ore—Bailabile 

MEYERBEER, Africana — 
Pot-pourri,

LULLI. Gavotta— Direcção 
e execução exclusivamente 
dos alumnos.

WAGNER. Tannhauser — 
Phantasia.

YERDI. Attila  — Banda — 
Phantasia.

VERDI. Aida  — Pot pourri. 
N. N. — Marcha.

O desempenho tanto da 
parte dramatica como da 
musical foi optima, receben
do todos os que nella toma
ram parte justos c merecidos 
applausos.

R E P I Q U E »  D E  S IN O
A missão do sino é somente 

dar signal aos fieis das ceremoni- 
as religiosas que se vão celebrar, 
e para isso basta um pequeno re
pique. E tanto isso é verdade, que 
jà  desde tempos immemoraveis a 
Constituição religiosa da archidio- 
cese da Bahia dispunha que ne
nhum repique de sino passasse de 
dois minutos. Esse preceito é o 
que vigora em todas as dioceses 
do Brasil, e deve ser escrupulosa
mente observado em todas as i- 
grejas, para que o repique não 
se converta em um tormento pa
ra  o povo e especialmente para 
os enfermos; e tamoem para 
que não succeda a todos os si
nos o que succedeu a um dos 
optimos sinos do Carmo, que ahi 
jaz quebrado pela f uria repiquei- 
ra  da molécada.

R J-. ■ u ______________________ —

Noías ç Noíiçias
EM CUMPRIMENTO

DE UM VOTO 
Em cumprimento de um voto 

feito pelas virtuosas e dignas Ze- 
ladoras do S. Coração, para o 
completo restabelecimento do 
nosso virtuoso e estimado Vigário 
revmo. P. Eliziario de Camargo 
Barros, sete digno e dedicado sa- 
cerdots celebrou quarta-feira ulti
ma uma Aissa no altar do Santuá
rio Csntral do Apostolado; foi 
grande o numero de assistentes a 
mesma tendo nella recebido a 
Santa Communhão as Zeladoras 
e grande numero de fieis.

Freiras para o azilo
Chegaram terça feira passa

da a esta cidade, pelo trem da 
noite as religiosas da Congrega
ção S. Carlos, que,' vieram  para 
assumir a direcção interna do A- 
zilo de Mendicidade N. S. da 
Candelaria .

Essas virtuosas religiosas fo
ram recebidas na "gare” da So- 
rocabana por distinctos cava
lheiros da nossa sociedade, e en
tre os quaes notamos os seguin
tes senhores: rev.mo P. Elisiario 
Camargo Barros, rev.mo P. An- 
tonio Bueno Camargo, rev.mo 
P. Bassano Faine, dr. Manoel 
Maria Bueno, sr. João Ferraz 
Almeida Prado Sobrinho, sr. Jo
ão Evangelista Pompeu e outros

cujos nomes escapam neste mo
mento.

Essas virtuosas e distinctas 
religiosas, que vieram de sua re 
sidência em Villa Prudente; S 
Paulo, vieram acompanhadas 
pela sua vice directora irm ã Lu
zia Garli, são as religiosas ex.ma 
Irmã Camilla Dal’Ri, que assumi
ra  a direcção interna do Asilo, 
tendo como auxiliares as Irmãs 
Margarida Piénaro e Theresa 
Barreto.

A essas virtuosas religiosas a- 
presentamos as nossas boas vin
das e apresentamos os nossos 
sinceros parabéns a Directoria 
do Asilo, que tão bem soube es
colher quem cuidasse dos seus 
pobres azilados.

COLLüjGIO DO PA TR O C ÍN IO
Realizam-se no dia 17 do cor

rente as festas do encerramento do 
actual anno leçtivo do Collegio P a 
trocínio, benemerito estabelecimento 
de instruccçao e educação, derigido 
pelas virtuosas e dedicadas Irm ãs 
de S. José.

Enferma
A cha se enferm a a veneranda 

e distincta era. d. Clara de Souza 
Mesquita.

Fazemos votos ao Senhor pelo 
completo restabelecimento dessa 
estimada e illustre senhora.

Nascimento
O sr. Luiz de Oliveira, concei

tuado negociante estabelecido 
nesta praça, tem o seu lar em 
festa com o nascimento do seu 
primogênito, que nas aguas lus- 
traes do baptismo receberá o no 
me de Jose Geraldo.

Aos ditosos paes e avós as nos
sas felicitações e fazemos arden
tes votos a Deus para que derra
me abundantes bênçãos sobre o 
galante e rochechudo recemnas- 
cido.

Foot-Ball
Esteve muito concorrida a festa 

sportiva com que o Ytú Fot-Ball 
Club festejou a inauguração do 
seu novo campo. Muito interesse 
despertou o renhido e bem jogado 
match disputado entre o 1° team 
desse Club contra o 1» team  do 
Salto Foot-Baü Club ; após renhi
da lucta, em que foram obser
vadas todas as regras desse sport, 
foi proclamado por entre vivas 
e aclamações a esses dous valen
tes Clubs, o resultado do match, 
que foi o seguinte :

Ytú Foot-Ball Club 2 goals 
Salto Foot-Ball Club 2 goals 
Abrilhantou essa festa a apre

ciada corporação musical “30 de 
Outubro“.

SÃO VICENTE DE PAULA 
Deram donativos a ésta confe

rência os Senrs. José Pilon deu j 
18 litros de feijão,Luiz G. de Mo- I 
raes deu 2 litros de feijão e 3$000 
em dinheiro, São Vicente proteja 
esses benfeitores dos pobres.

Na cidade
Ac hão-se nesta cidade o sr. dr. 

GastSo de Souza Mesquita e sua 
exma. irmã sra. d. Izabel de Mes
quita Barros, que se encontram 
em visita á sua veneranda mãe 
d. Ciara de Mesquita.

—Esteve nesta o nosso joven 
conterrâneo sr. Deodato Coimbra.

—Tambem esteve nesta cidade 
o venerando sr. João de Camargo 
Barros, pae do saudoso Bispo D. 
José.

—Vindo de Santos encontra-se 
nesta o nosso conterrâneo sr. Ni- 
canor Costa.

—Esteve em missões no bairro 
da Taperinlia, deste município, 
em cuja capella de Sto. Antonio 
celebrou diversas missas, o v ir
tuoso e incançavel sacerdote R. 
P. Ignacio Passionista.

-  -Vindo da Italia chegou quin
ta. feira a esta cidade, acompa
nhado de sua exma. esposa o sr. 
Vittorio Calzavara, sobrinho do

sr. João Baptista Gatto, estima
do fazendeiro neste município,

Cumprimentamol-os.

ANNIVERSARIOS
Completou no dia 7 mais um 

anno de preciosa existencia a gen 
til senhorita Maria F. C. Cintra 
— Completou hontera mais um an- 
niversario a exma. sra d Benedicta 
G rellet professora opossentada e v ir 
tuosa erposa do sr. professor C ar
los G rellet.

Fallecimentos
Pela madrugada de hontem 

e confortada com os últimos 
Sacramentos da Santa Egreja 
entregou sua alma ao Creador 
a veneranda e exma. snra. d. 
Carolina Pimenta.

A finada, que contava a- 
vançada idade, era uma se
nhora piedosa, e g  ozava no- 
seio de nossa sociedade uma 
grande e bem merecida esti
ma
— N a v iz in h a  c idade  do S a lto  
fa lleceu  hon tem , v ic tim a  de 
lo ngo  e p e rtin a z  em ferm idade  
o estim ado  e h u m a n itá r io  m e
dico  sn r. d r. E n ric o  V iscard i.

O finado era natural de Ita- 
lia; ha muitos annos ficou re
sidente no Salto, de cuja pô  
pulação soube doptar, pri
mando sempre para sempre 
continuar a merecei*as, a esti
ma e confiança; ali todos o es
timavam e a todos elle estava 
sempre prompto a attender. 
O fállecimento desse distincto 
chimico constitue para a vizi
nha cidade do Salto uma 
grande perda, razão pelo 
qual a sua morte foi egual* 
mente muito sentida ali; bem 
como nesta cidade, onde o dr. 
Viscordi contava grande nu. 
mero de amigos.
—Falleceu hoje o snr- Vicente 
Volpi; fazendeiro no bairro do 
Pinheirinho.

O finado, que fora sempre um 
homem honesto e trabalhador, 
gozava tanto naquelle bairro 
como nesta cidade de grande esti
ma.
A's familia enlutadas apresenta
mos os nossos condolências.

SECÇÃO LiVRE

FESTA DO S. BOM JESUS
A abaixo-assignada declara 

que tendo angariado entre diver
sos devotos esmolas para pro
mover a festa do S. Bom Jesus, 
esmolas essas que attingiram  a 
42$200, e não tendo podido levar 
a effeito esse seu desejo, deu, 

, dessa quantia, 5$000 ao revmo. 
Vigário para a celebração de 
uma missa, e o restante deu ao 
Hospital dos Lazaros.

Ytú, 13 de Dezembro de 1913 
M a r i a  P a c h e c o

D.Carolina Ferraz 
Pim enta

Agradecimento e convite
Elias Pimenta, Antonio Pi

menta de Almeida, Escolas ti- 
ca Pimenta, Maria Carolina 
Pimenta, Carmelina de Qua
dros Pimenta, Carolina Au
gusta Pimenta, M. Carolina 
Pimenta Sobrinha, Zica Pi
menta, Esther Pimenta, Julio 
de Quadros Pimenta e Maria 

I do Patrocinio Pimenta agra
decem a todaS" as pessoas que 
acompanharam os restos mor- 
taes da sua pranteada mãe, 
sogra e avó até a sua ultima 
morada.

Outro sim convidam às 
pessoas de sua amizade para 
assistirem a missa do 7o dia 
que por alma da mesma man
dam celebrar 110 dia 17 do 
corrente ás 7 horas da ma
nhã, na egreja^PomJesu s

vantangens nos leitores do

Mündo Brasileiro
0  MUNDO BRASILEIRO que 

aparecerá brevemente será a 
mais importante revista commer- 
cial e industrial publicada até 
hoje na America Latina com 
uma tiragem superior a todas as 
ôutras juntas.

O seu objecto principal será 0 
melhoramento economico, eom- 
mercial e industrial de particu- 
ares, com m erciantes e indus- 
triaes do Brasil.

Um grande numero de pessoas 
se limitam a vivor uma vida 
vegetativa, contentando-se dos 
mesquinhos resultados do seus 
empregos, sem pensar que pode
riam melhorar mnito as suas 
condições se occupassem bem 
o tem tempo durante todo 0 dia.

O MUNDO BRASILEIRO em 
suas múltiplas rubricas indicará 
os meios com os quaes poderão, 
sem faltar aos compromissos ha- 
bituaes, conseguir fontes de lucros 
com trabalhos faceis e corres
pondente ás suas intelligencias e 
capacidade.

Um numero illimitado de gran
des e importantes capitaes acha- 
se actualmente sem emprego, sem 
circulação, devido ainda á igno
rância dos seus proprietários 
sobre os meios mais seguros e 
de mais faceis resultados em 
empregal-os.

De outra parte ha um grande 
numero de industriaes que dei
xam de m elhorar suas negocia
ções, na venda de seus produetos, 
por falta de uxeis indicações sobre 
importantes praças commerciaes, 
emfim por serem limitadas as re
lações commerciaes que mantem.

Quantos espíritos notadamente 
capazes, engenhosos, se perdem, 
ficam obscurecidos, por falta de 
meios ?

O MUNDO BRASILEIRO virá, 
pois, dar alento, energia a todas 
essas fontes de renda, que são 
boa vontade, 0 tempo, o emprego 
de capacidades e intelligencias. 
Para isso 0  MUNDO BRASI- „ 
LEIRO em suas columnas faci
litará a  todos os meios mais fa
ceis e mais communs de m elhurar 
seus capitaes, augmentar suas 
rendas, aconselhando, indicando 
prevenindo os meios a empregar.

e caridade desde já penhora 
dos agradecem.

CASAS A VENDA 
VENDE-SE a casa n. 20 da 

R. Direita; para tra tar na mesma

Vende-se a casa n. 87 da r  ia da 
Palma, com frente para o largo 
do Patrocinio. Para informações 
dirijam-se os pretendentes á ruT 
de Santa Rita 167.

egalias que gosarfto § 1  
assignantes fundadores do

Müodo Brasiíeiro
Além de todas as regatias jà, 

indicadas, c o m u n s  a todoc os 
assignantes, “O mundo Brasile*’ 
ro“ offerece grandes premi 
como sejam : bicycletas, benga_ 
gnarda-chuvas, chapéos, per 
marias finas, etc., a todos os a;

I signantes fundadores, isto é 
aquelles que nos mandarem desde 
já  sua inscripção como assi- 
gnane.

Esses prêmios, que são de r  
valor, serão offerecidos a  tit* 
de benemerencia, mas ür.icam 
te aos assignanes fundador 
com sorteios de grandes prem 
pela Loteria Federal, etc.

Muito important
O MUNDO BRASILEIRO, fc 

cilitarà a seus assignantes ? 
compras que necessitarem 1 faze  
na praça do Rio de Janeiro, 
encarregando-se mesmo de fazei- 
as, independente de qualquer 
commissão ou graificação, tendo 
para esse serviço pessoal technico 
competente.

A direcção D ’0  MU1JDO BR A 
SILEIRO enviará à s  principaes
casas commerciaes d e s ^ M a ç a , 
ou da Europa, um a com
Os nomes e direções déWaos os 
assignantes fundadores, para o 
fim de que essas casas lhes di* 
rijam a titulo de propaganda, 
catalagos, perfumarias, figurinos, 
artigos de escriptorio, etc., etc, 
absofíHanjfne gratuito.

Por importante contracto feit0 
com uma das pm feipaes photo' 
graphias do Rio de JaneiíÕ ->Ô'' 
MUNDO BRASILEIRO“ forne, 
cerá aos seus assignantes um 
bellissimo e bem acabado am- 
pliamento photographico, do ta 
manho de 18 por 24, bastando 
para isso que o assignante lhe 
envie um pequeno original da 
photographia que deseja e 5$000 
em mais da assignatura.

A subscripção para o Asylo-
Concorreram para a installaçào dos irmãs no Azylo 

Senhora da Candelaria desta cidade mais os seguintes 
Antonia Dias Carvalho 
Umberto Bardini 
Caetano Iarussi 
Enriche Zanelli 
Jose Roreri 
João Micai 
Erm eloro Battisti 
Elysea Mesquita Barros 
Maria The reza Mendes de Moraes 
Francisco Dias Almeida 
M. Moraes
Quantia ja  publicada

de Nossa 
senhores: 

10$000 
5$000 
5$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
1$000 
1$000 

1:116$000

Somma 1:150$000

lllmo. Sr. Antonio Maselli 
Gerente Administradr do Nlnndo Brasileiro 

AVENIDA RIO BRANCO, 1 3 7 -1 °  andar
Rio de Janeiro

Remeto a V. S. a quantia de 15$000 como assignan 
funte dador da Revista O 9IUNDO B R A S IL E IR O

F A B R I C Ã D E L U V A  D E  P E L L I C A
Especialidade em Luvas para Casamentos, Bailes, etc.

Aprompta encomendas com toda a perfeiedoe brevidade 
PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MITA 
NES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA, LEQUK6, ETC 
Completo sortiiuento de cintos para senhoras e creançs 

Rua de S. Bmto, 18 B-.-Telephone, 1268~S,APAULO
Antonio de Souza M artins

Por este acto |dereligião

0 MUNDO BRASILEIRO
Todos podem melhorar suas condições 

—Lêr muito attentamente



F E D E B A Ç À o

*

<

D R . B R A Z  B I C U D O
M E D I C O  L  O P E R A D O R

Moléstias das vias urinavias e do apparelho di
gestivo , ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab
solutamente sem dor p a ra  cura da syftlisje boubas. 

‘ GONSULTORIO E RESIDENCIA. R. do Commercio, 114
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Rocha!.. Rocha!■ ■

E  S E M P R E  “R O C H A "
É o nome do Calçado que do AMAZONAS AO PRATA ha longos 

annos todos o preferem por ser 0 melhor do mercado, 
para não dizer do mundo

K o c l i a ,  ó o calçado que a CASA ALBERTO é a depositaria 
Z E B O O lia , é o calçado de genuína fabricação Paulistu. 
IESO O l^-3,, indica durabilidade incontestável. 
lE S o c ifcL a ,, é o calçado universalmente conhecido e apreciado 

pelo entendador Povu Ytuano.
Isco justitica os esforços da CASA A LBERTO, tendendo con

servar constantemente na primeira plana este Calçado, cujo fabri
cante garante a boa qualidade do mesmo, e a sua superioridade.

Comprai uma vez e vos tomareis propagandista do afamado 
C A L C A I M »  « C L A R K  l

G>rande stock de calçado para senhora, senhoritas, homens e 
crian»ças. U N I C O S  A G E N T E S  N E S T A  C I D A D E :  A o  B o m  O o s t o  ' 

O o u z a g a  N o v e l l !  C o m p .  Rua do Coinmsrcio, n. 119

üsar 0 CRLÇRDO ROCMH, é extirpar os çalos
A  C A S A  A L B E R T O ?  que é  51 uiiiea depositaria, 

do “Calçado * eh a«, convida a todos os Ytnanos apreciadores 
de todo o que é  Paulista, rorqns o Ytuano, não compra calçado 
a não ser Paulista, temendo,—o que é muito conimnni, comprar 
calçado resecado.

Ir a CASA ALBERTO, é uma necessidade, para todos co
nhecerem os preços e qualidade do Calçado que ella annnncia; 
preçs esses que parecem incríveis, mas que são reaes, attenden- 
do a novo contracto que fez com a «Companhia de Calçado Ro
cha», contracto esse de grande vantagem para 0 publico.

A perfeição do seu acabamento,a superioridade do material empregado, tu
do contribue para a justa fama e extraordinaria preferencia de que o mesmo 
gosa no mercado.

Basta de experiencias, usem sò o CAL* 
ÇADO KQCHA, visto ser o preferido dos 
Ytuauos de bom gosto e conhecedores do 
que é superior.

Nâo comprem oulro calçado sem ver os novos 
preços do calçado "Rocha”

"CTnioa. d.eposita.xia,, a.

CASA ALBERTO
L - A - E B O - ©  1 5 - - 2 _X : 'C r i  £ /
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